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'Assistente da 1." Clinico Girurgica da CJ, 9Tl. 9>. 'A.

Vpm de se realizar o 41,0 Congresso da AssoeiRçàoPraneesa de Cirurgia,

durante os dias :1 a 8 de outuhro do eorrente ano, em Paris. Penam apresenta-

(' diselltid:1S t1'('S qupstôes, que são seguintes:

. 1) A eirul'gia do eoraçào (exepto os traumatis1l1os).

a) Ci l'urgia das p(~ricardites erónieas.

b) Cirurgia dos nervos do eOl':u;1io.

2) '}lratamento ell'urgico das rnolestias do sangue.

<I) Hemog'pnia.

b) Ietel'Í('ia hemolitiea.



DE MEDICINA

COl1siderando um pouco os fátos e examinando certas particularidades, hú­

de se chegar ú conclusão de que tal afirmativa não passa dum puro engano.

Orandes e dilatados horizontes abrem-sc }JO futuro da cirurgia. Os que pensam

na sua dccadencia confundem a cirurgia venladC'irameute dentifiea eom a tée.­

niea opemtoria, que não é sinào unul parte dela. Esta, sim, assumiu um gTanc\e

e deslmnlll'ante progresso que pouco tem :1 aereseentar, mas aquela tem ainda

nm vastissimo eampo a explorar.

Ri a anatomia, a <lissee(;flO no eadaver, e a clinica teem servido de esteio

aaR eonheeimentos atuais da eirurgia, a fi si o-biologia aplieada fi, mesma servirá

de um vastissimo campo de atividade, abrindo perspectivas até então não üxplo­

l'ndas. Os conhecimentos assim adquiridos nortearào toda e qualquer pratica ope­

ratoria, solida e dentifieameute assenÜl(la. O empirismo eederá o lugar á denda.

Dessa maneira, a anatomia, a eliniea e a fisiologia serão a tripeça de orientação

para todo e qualquer trabalho (·ientifico de eirurgia.

Oi' exemplos não faltam para mostrar H grande influeneia da fisiologia nos

6.tos operatorios. Quantos fracassos se eometeram j ('onl grande prejuizo para o

paelente, pela falta destas noções de fisio·biologia Não é mais justo se conhe­

íO.er í1ntes de se realizar qualquer cometimento opel'atOTio, in vivo, por menor

que seja o l'iseo de vida - o resultado a que chegou o esforço conjugado da ana­

tomia, da clínica e, por fim, da fisiologia? Quantos prejuizos e Il'l'eparaveis da­

nos uão se evitariam ci Haja vista !lO que eoneel'l1e a caquexia estrumepriYfl na

tireoideetonlia total e a tetania pal'atireoidepriva na ablação das paratireoides.

Diz o prof. Piene Duval: "A liistoria inteira da cirurgia estú aí para mos­

trar que nas emprezas operatorías, nas abl:H~ões de ol'gfws, a possibilidade ana­

tomieH tem sido só considerada pela audaeia dos primeir-os openHlores, sem nen­

hum temor das eonsequelleias fisiologieas. b~stas, {IS vezes illfelizes, naú teem

sido demonstradas sinão pelos resultados nefastos destas operações sobre os 1108­

ElOS doentes, primeiros individuos desta experimentação cinugica".

f\ rapidez dos atos operatorios, embasbacando a assistencia, e medIda pe­

los ponteiros do I'clogio, cedcl'Ú á supl'cmac.ia de uma técnica, si bem que mais de­

morada c, por veZt'S menos tl'aumatizantc j porém, executada por quem possue

noções de fisiologia aplicada ao caso eirurgico. Não lia duvida que a pericia do

operador devel'ft entrar em linha de conta na formação cirurgica. :Mas, de qu~

vale um habíl cinugião que maneje com um bistul'Í, si cometer erros

qUi' redlmdam em prejuizo á vida do doente, e qUê poedriam ser evitados, si ao

menos conhecesAe a parte relativa á Jisio-biologia do Ol'giío ou tecido a con­

sideraI' ?
A cIrurg'ia expeTimelltal esU( fadada a concorrer poderosamente na aqUISI­

ção de noções importantes e uteis de fisiolog'ia concernente ft eirurgia. R. I.Jeri­

c!le referindo-Re, em artigo recente na Pl'esse :lVIédieale, quanto á influencia da

expel'Ílnentação CÍl'Urgica na formação dos que vão dedicar-se fi cirurgia, diz tex­

tuahnent8: (I.A exverimentação cirurgiea é o melhor dos métodos de preparação

fi cinug'üL Ela educa as mãos. Ela educa o espirito. Ela impõe a disciplina

dum método severo. Bla desenvolve ao maximo o senso critico em l'ela'.:âo aos

gestos e ás decisões. Ela ensina a observar."

'i\:rais adiante. o mesmo autor continúa: "Doutra parte é certo que, cada

vez mais, no futuro, os nossos progressos virÊLo, quasi que exc1usivamentn da ex,

pRrimentaGão. .. li: quando a cirurgia aereditou poder prescindir-se da pesquiza

experimental, ela tem habitualmente cometido pesadas faltas nos doentes: o mi
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xoedema, a tetania, a ulcera poptica post-operatorias são notaveis exemplos, e ha

ainda muitos outros."
R. :Leriche dirige lia oit (l anos uma modesta instalação para trabalhos de

experimenta(:ilo cirurgica) creada desde UnD, e anexa á Gliniea Cirurgiea A, em

Strashourg. Durante este tempo cmpregaram a sua atividade neste laboratori'J
de pesquizlw patologieas superiore:;, ao medicos estrangeiros vindos f1c f1i vorRéUi

partes. Realizaram-se 800 experielleias. Foram' feitos muitos trabalho:; Eobrc:

Patologia c cirurgia arterial.

Ji'isiologia e cirurgia do simpatic,o

Fisiologia das coronarias e Cil'lUgia (los nervos do coraç:1o.

Patologia das veias: flcbitcs c edemas.

Patologia ossea.

Fisiologia gastrica c patologia da ll!cera do estomago.
Fisiologia (' patologia da vesicula biliar.

Fisiologia c patologia das paratireoidcs.

A cirurgia experimental exige do drurgiào llma obscrvaçiio acurada, uma

grande e tenaz abnega(;ão na eonscetHdáo (Ias experienciaa,c Só podem basear 01'1

seus resultados após uma longa e minuciosa sôrie de experimentações. Impôe-r1u

o rigor do móiodo para perfeitas e seguras eondusõcs.

A eirurgia experimental tende neeessarialllente a ser um (los ffttoreF\ lHC'

ponderantesna edu~açáo cirurgiea. I~sta torna-se, dia a dia, cada vez mais COlll

plexa a ponto do proL Pierrc Duval pleitear, separadamente do eurso Hormal de

medicina, o doutoramento em eirurgia.

Imprimem-se novos rumos úesta especialidaue. O que nos reilCrvarCl (J fu­

turo ~ A sua dü(;adellcia ou o seu fulgor'?


